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Este ano, o instituto de apoio à Crian-
ça fez 35 anos. Pareceu-nos muito re-
dutor celebrarmos só o dia do aniver-
sário e há bons motivos para prolon-
garmos a festa, durante todo o ano. 
Por um lado, o iaC, que foi fundado 
em Março de 1983 com o objetivo de 
defender a criança e promover os seus 
direitos, é reconhecidamente uma ins-
tituição de referência no nosso país.
Os Setores e Projetos do IAC têm de-
senvolvido metodologias inovadoras 
de intervenção e revelado cada vez 
maior capacidade de responder aos 
desafios sempre mais exigentes com 

que são confrontados no quotidiano.
Por outro lado, conseguimos finalmen-
te um edifício para a nossa sede numa 
zona mais acessível e central e com 
espaço para albergar a maioria dos 
nossos serviços. acresce que, além 
destas boas razões, há dificuldades 
financeiras que nos preocupam.
daí se ter organizado uma forma de 
associar, através de um Concerto so-
lidário, a festa da comemoração dos 
35 anos com uma angariação de fun-
dos (bilheteira e a venda de um Cd). 
Sabemos que a sociedade civil é ca-
paz de se envolver, reconhecendo o 

trabalho que foi desenvolvido nestes 
35 anos, e que esta tarefa nunca está 
acabada, para podermos continuar a 
apoiar crianças, jovens e suas famí-
lias em Portugal, pois todos os dias 
surgem novas crianças e novas situa-
ções a precisar de intervenção e apoio.
E orgulhamo-nos em poder dizer que, 
hoje, muitas delas se tornaram adul-
tos responsáveis e integrados na so-
ciedade. temos de poder continuar a 
nossa missão – a defesa e Promoção 
dos direitos da Criança – uma causa 
que, afinal, tem de ser de todos nós.

dULCe RoCHA
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CRIANçAS DESAPARECIDAS 
E EXPLORADAS SEXUALMENTE

o projeto começou pela es-
crita de um texto que fos-
se simultaneamente uma 

reportagem sobre o Encontro que 
teve lugar em maio, no Centro de 
Estudos Judiciários, para assinalar o 
dia das Crianças desaparecidas e 
Exploradas Sexualmente, e também 
um mote para uma Separata em 
que se apresentavam resumos das 
comunicações riquíssimas que tive-
mos nesse dia. Mas as reportagens 
têm este problema. ou são feitas 
no momento seguinte ou deixam de 
fazer muito sentido. Claro que este 

Encontro foi especial, não apenas 
porque mais uma vez tratou daquele 
tema sempre atual da pandemia dos 
abusos sexuais contra crianças, mas 
sobretudo porque contou com uma 
homenagem muito comovente que 
não podemos deixar de assinalar. 
Na verdade, sabemos que a mais 
eficaz homenagem ao nosso queri-
do e saudoso Álvaro de Carvalho é 
recordar a sua ação em defesa das 
vítimas de violência sexual e, por 
isso, esse é um momento que quere-
mos lembrar. 

a cerimónia de homenagem teve 
intervenções muito sentidas e que me-
recem referência designadamente as 
de Catalina Pestana, José Pedro Na-
mora, armando leandro, Coimbra de 
Matos e do filho Miguel Jorge Carva-
lho, que, em ambiente emotivo, lem-
braram um conjunto de qualidades 
que faziam dele um ser humano úni-
co com quem tive o privilégio de tra-
balhar e aprender e que foi sempre 
um defensor incondicional das vítimas 
mais vulneráveis de todas: as crian-

ças. dotado de uma sensibilidade in-
vulgar, e de muito conhecimento ci-
mentado pela experiência e pelo ta-
lento, saliento o raro sentido de justi-
ça que me impressionou sempre.

Saliento também as importantes 
comunicações das sessões de aber-
tura e de encerramento do Encontro, 
a cujas autoridades convidadas que-
remos agradecer pela disponibilida-
de e pelo cuidado que colocaram nas 
suas mensagens. Por fim, quer no pri-
meiro painel da tarde, em que espe-
cialistas foram chamados a intervir, 

falando sobre as suas investigações, 
ou contando as suas reflexões e ex-
periências profissionais, quer no se-
gundo, em que os setores do institu-
to de apoio à Criança, através de um 
caso concreto mostraram como arti-
cularam entre si para proteger uma 
criança, pudemos confirmar a neces-
sidade urgente de tomar medidas in-
tegradas para proteger mais forte-
mente as crianças e os jovens deste 
flagelo cuja dimensão é tão surpreen-
dente quanto devastadora.

XI CONFERÊNCIA, 29 MAIO NO CENTRO DE ESTUDOS JUDICIáRIOS

www.iacrianca.pt
www.iacrianca.pt
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ALERTA PREMIKA! RISCO ONLINE DETETADO 
– AMEAçA NAS REDES SOCIAIS

O INSTITUTO DE APOIO à CRIANçA 
TEM UMA NOvA SEDE

o instituto de apoio à Crian-
ça, criado em março de 
1983, teve a sua primeira 

sede na Avenida de Berna, em Lis-
boa, em instalações cedidas pela 
Fundação Calouste Gulbenkian.

alguns anos mais tarde, o então 
presidente da Câmara Municipal de 
lisboa, eng.º Nuno abecassis, cedeu 
ao iaC um edifício pré-pombalino ru-
ral, no Largo da Memória, onde, até 
Julho de 2018, funcionou a Sede do 
instituto de apoio à Criança.

Passo a passo, e sem esquecer o 
seu objetivo principal de contribuir 
para o desenvolvimento integral da 
criança na defesa dos seus direitos, 
o iaC foi crescendo e precisando de 
novas instalações onde pudesse con-
centrar a maior parte dos seus servi-
ços e projetos, dispersos por várias 

zonas da cidade.
No dia 12 de outubro de 2016, no 

Salão Nobre do Edifício dos Paços do 
Concelho, em lisboa, foi assinada a 
Escritura Pública da Constituição do 
Direito de Superfície a favor do IAC, 
por um período de vinte e cinco anos 
renováveis automaticamente por pe-
ríodos de cinco anos, do imóvel mu-
nicipal sito na avenida da república, 
número 21 e 21 a.

de autoria de Cláudia Mana-
ta, raquel Palermo e teresa 
Sofia Castro, este livro con-

tinua o seu percurso para levar as 
crianças a refletir sobre os caminhos 
que podem seguir na utilização da 
internet e alertar os pais para a ne-
cessidade de acompanharem os fi-
lhos.

A PREMIKA ESTEvE EM COIMBRA

No dia 21 de abril, no âmbito da 
Campanha Nacional de Prevenção 

dos Maus Tratos na Infância, foi apre-
sentado em Coimbra, com a presença 
das autoras e de Armanda Matos, da 
Faculdade de Psicologia e Ciências 
da Educação de Coimbra, de Cami-
lo de oliveira, coordenador da Po-
lícia Judiciária, e de Fátima Gonçal-
ves, presidente da CPCJ de Coimbra.

Foi realçado que esta é uma mis-
são de todos os que diariamente li-
dam com as crianças: “Captar o som 
da tristeza de uma criança e só irmos 
embora quando a tristeza der lugar 
à alegria”.

NOS AçORES

No dia 18 de maio, com o apoio 
do iaC-açores, foi apresentado por 
Rolando Lalanda Gonçalves, profes-
sor de Sociologia da Universidade 
dos açores e Coordenador Executi-
vo do Observatório da Juventude dos 
Açores, na Livraria Leya  SolMar, em 
Ponte delgada. 

a apresentação contou com a pre-
sença de representantes da edilidade 
de Ponte delgada, assim como de ou-
tras personalidades da vida pública 
açoriana, nomeadamente João Bos-
co Mota Amaral, a vereadora da Cul-
tura, Maria José Duarte, Marta Bu-
lhões, diretora Regional da Solida-
riedade Social, e a escritora Ana Isa-
bel d’arruda.

agradecemos a todos os que tor-
naram este evento possível, com des-
taque para o carinhoso apoio de Ci-
nelândia Cogumbreiro, presidente do 
iaC-açores, e de Filipa Valadão, 
do iaC-açores.

a cedência pelo município ao iaC 
do edifício, para utilização de sede e 
para desenvolvimento de atividades e 
projetos permitiu, por um lado, a rea-
bilitação do edifício, que estava em 
acentuado estado de degradação e, 
por outro, a sua afetação a uma cau-
sa de interesse público.

Um espírito de entreajuda e de 
responsabilidade partilhada deu ao 
iaC a possibilidade de ter a sua sede 
no belo edifício centenário onde fun-
cionava a Livraria Municipal.

E assim, em Agosto de 2018, o Ins-
tituto de apoio à Criança concretizou 
mais um dos seus sonhos: o de estar-
mos todos juntos numa nova sede,

… mais um sonho realizado!

MAnUeL CoUtInHo 
SeCRetáRIo-GeRAL
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IAC NO PARLAMENTO EUROPEU

INTERCÂMBIO NACIONAL 
DA REDE JUvENIL CRESCER JUNTOS

assinala-se, por todo o mun-
do, o dia 25 de maio como 
o dia da Criança desapare-

cida. Este ano não foi exceção. No 
entanto, e para que a sociedade 
esteja mais alerta para este flagelo 
e em particular para a questão das 
crianças que fogem da família ou de 
instituições de acolhimento, a Mis-
sing Children Europe organizou, sob 
o alto patrocínio de alguns parla-
mentares europeus, o seminário “ru-
naways: Unseen and Unheard”, para 
o qual convidou o iaC a participar.

Maria João Cosme e Paula Paçó 
deslocaram-se, assim, a Bruxelas no 
dia 6 de junho para apresentarem o 
trabalho desenvolvido pelos dois se-
tores do IAC (SOS e Projecto Rua) que 
atuam diariamente nesta problemáti-
ca. através de um testemunho huma-
nizado de quem fugiu e encontrou o 
apoio necessário para voltar, as duas 
técnicas apresentaram a metodolo-

gia de intervenção das suas equipas, 
especificando o tipo de apoio que 
o iaC disponibiliza nestes casos e o 
modo como conduz intervenção des-
de o momento em que é feito o ape-
lo ou conhece o jovem, até ao seu re-
gresso a casa.

Com este encontro, a Missing 
Children Europe pretende chamar 
atenção para o número crescente de 
casos de fugas de crianças, nomea-
damente de casas de acolhimento e 
da família. reporta ainda que este 
número tem vindo a aumentar face 
às demais categorias de desapareci-
dos, sendo uma preocupação de to-
das as hotlines europeias, que face 
a este aumento têm vindo a solicitar 
um ação concertada por parte dos 
decisores políticos, forças de segu-
rança e entidades com intervenção 
em matéria de infância e juventude.

Paralelamente a este evento, e no 
mesmo dia, a Missing Children Euro-

decorreu, nos dias 28 a 30 de 
junho, mais um intercâmbio 
que reuniu em lisboa grupos 

de crianças e jovens dos Pólos de 
lisboa, Évora e Coimbra da rede 
Juvenil Crescer Juntos, no Pavilhão 
do Oriente em Moscavide.

É o culminar de um ano de traba-
lho sobre temáticas da atualidade e 
de interesse dos jovens. Este ano, o 
tema “Eu e os Outros a CreScER” deu 
o mote para iniciativas que demons-
tram claramente o envolvimento e ini-
ciativa dos mais novos.

Foram apresentados os produtos 
pedagógicos criados pelo grupo de 
Lisboa no âmbito do Projeto MALA 
vIP, na presença da diretora do IPDJ 
do Parque das Nações e de represen-
tantes da Câmara Municipal de Lis-
boa. Matilde Sirgado apresentou a 
MALA vIP – uma mochila que contém 

2 jogos pedagógicos que têm como 
objetivo capacitar as crianças e os 
jovens para o exercício da sua cida-
dania e incentivá-los a aprofundar e 
a tomar consciência sobre questões 
particulares de direitos Humanos.

Os jovens do Pólo de Coimbra uti-
lizaram a expressão dramática para 
dar vida ao trabalho que desenvol-
veram ao longo dos meses, reforçan-
do nos seus diálogos, a importância 
do respeito, da valorização pessoal 
e da cooperação entre pares. Os jo-
vens de Évora apresentaram uma cur-
ta-metragem chamando a atenção 

para o que se passa à nossa volta, 
reforçando a importância do respei-
to pelo outro. No final do dia houve 
ainda espaço para dinâmicas com o 
objetivo de reforçar a coesão do gru-
po e fazendo jus ao tema trabalhado.

o grupo foi também à Cidade do 
Rock para um dia de concertos e diver-
são no Rock in Rio. Houve ainda tem-
po para refletir sobre o rumo a seguir 
e o grupo escolheu continuar a traba-
lhar as competências pessoais, cons-
cientes de que o verdadeiro respeito 
e reconhecimento pela defesa e pro-
moção dos direitos Humanos aconte-
ce somente quando os compreende-
mos e os aplicamos nas nossas ações.

o grupo prestou, ainda, homena-
gem a uma das colegas do iaC que 
mais impulsionavam a participação 
juvenil, a Isabel Porto.

PAULA PAÇó

PROJECTO RUA

pe promoveu a recriação do número 
116 000 em frente ao Parlamento Eu-
ropeu em Bruxelas com brinquedos, 
livros e roupas de criança doados 
para este fim, de forma a promover a 
linha e sensibilizar para a causa das 
crianças desaparecidas. os bens re-
colhidos foram posteriormente doa-
dos à ONG Oxfam. 

PAULA PAÇó
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COPAIN DU MONDE

HOMENAGEM à COLEGA ISABEL PORTO

Entre os dias 22 e 29 de julho 
de 2018, Paris acolheu o IAC 
em mais uma iniciativa do Se-

cours Populaire Français – Copain 
du Monde. 

Durante uma semana, 4 crianças 
portuguesas, com idades compreen-
didas entre os 8 e os 10 anos, viveram 
e conviveram com crianças de dife-

rentes proveniências (Grécia, França, 
Síria, Ruanda) e de diferentes contex-
tos sociais e culturais. 

Em diversas atividades recreati-
vas, culturais e desportivas, as crian-
ças tiveram a oportunidade de conhe-
cer a realidade dos refugiados.

BRUno PIo

isabel,

Não houve tempo para despedi-
das, também achamos que não gos-
tarias. 

Mas porque ficou muito por di-
zer, entendemos escrever-te esta car-
ta, mas olha que este remetente é es-
pecial. tem morada no coração de 
cada um de nós.

Falar de ti e o que representas 
para toda a equipa não é difícil, difí-
cil é controlar a emoção que nos tol-
da a voz quando te evocamos. 

tu és para nós a humanização do 
poema de ricardo reis, “Põe tudo 
quanto és no mínimo que fazes…”. a 
tua dedicação, o empenho, a exigên-
cia que colocavas em tudo em que te 
envolvias faziam de ti uma técnica de 
excelência.

Não raras vezes, entravas “em ór-
bita”, e nós sabíamos que quando re-
gressasses à terra seríamos invadidos 
pela tua inspiração, que podia ser sob 
a forma de um simples programa, ou 
até mesmo capítulos de um livro.

as tuas gargalhadas eram conta-
giantes, mas era principalmente nos 
momentos mais difíceis que nós per-
cebíamos a tua força, a tua resiliên-
cia e principalmente a tua obstina-
ção de contrariar o adverso e acre-
ditar sempre que até no que parece 
menos bom encontraremos algo po-
sitivo que nos ajudará a crescer e a 
ser melhores pessoas.

E foi também isto que fizeste ao 
longo de duas décadas a trabalhar 
com pessoas vulneráveis, descrentes 
das suas próprias potencialidades, 
embrenhados numa teia de fragili-

dades e apatia.
a tua motivação e energia eleva-

va-los a todos a patamares jamais 
imaginados, num verdadeiro exercí-
cio de participação como protagonis-
tas do seu próprio destino.

assumindo uma atitude de grande 
dinamismo, eras incapaz de virar as 
costas a qualquer desafio – por mais 
desafiante que te parecesse, arran-
javas sempre a coragem necessária 
para o enfrentar. E, sempre de sorriso 
largo no rosto, focavas-te na solução.

defendias e bem, que mais im-
portante do que ser inteligente era 
ser emocionalmente inteligente, saber 
olhar o outro, compreender e absor-
ver tudo o que realmente importante 

se passa à nossa volta e é tantas ve-
zes invisível aos nossos olhos.

Sabias interpretar as emoções e 
corresponder quando precisávamos 
do teu apoio e por isso, ainda que 
não te desses conta ou te recusasses 
(porque não gostavas de protagonis-
mo), assumias perante todos um ver-
dadeiro papel de liderança.

É verdade que estamos tristes, isso 
não podemos negar. Mas vamos con-
tinuar, também por ti, a celebrar a 
vida, a tua vida… Por ti, Sorrimos e 
Avançamos!

Até sempre Isabel!

EQUIPA DO PROJECTO RUA
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tuídos; acolhimento tardio de jovens, 
15, 16 e mesmo 17 anos, idades em 
que a intervenção é muitas vezes in-
frutífera, se não impossível, e ainda 
o edificado que nem sempre se ade-
qua às mudanças do paradigma de 
acolhimento. 

Entre outras problemáticas e, ten-
do em conta as questões inerentes à 
violência e à indisciplina nos jovens 
de hoje, salientou-se, ainda, que seria 
desejável que os grupos em acolhi-
mento fossem redimensionados, evi-
tando-se lares com um leque diversi-
ficado de idades ou com grupos mui-
to extensos.

rar um documento a fazer chegar à 
tutela, de forma a contribuir para a 
melhoria de políticas no que respei-
ta ao trabalho com crianças e jovens.

ACOMPANHAMENTO 

ESPECIALIzADO

as instituições de acolhimento de-
batem-se hoje com novos  problemas: 
crianças e jovens com problemáti-
cas muito complexas de saúde men-
tal e de consumos ilícitos que neces-
sitam de um acompanhamento espe-
cializado e que colocam grandes pro-
blemas de integração, de estabilida-
de e de coesão nos grupos já consti-

• Reunião com a Fundação Ciência 
e tecnologia (FCt) sobre linha aler-
ta segura e Linha SOS-Criança, com 
Maria João Malho (representante do 
IAC no Centro Internet Segura), Maria 
João Cosme e atual responsável da li-
nha, Sofia Rasgado, a 3 de abril, para 
articulação de trabalho. Ver mais em 
https://www.internetsegura.pt/linha-in-
ternet-segura.

• Evento FaceBook e Linha Internet 
Segura,  dia 9 abril, organizado pelo 
FaceBook, que reuniu parceiros de 
ONG nacionais que se interessam 
pelo tema da segurança online e que 
pretendem qualificar a sua interven-
ção e respostas a dar. do iaC este-
ve presente o Projeto Rua, o SOS-
-Criança e a representante do iaC 
no Centro Internet Segura. Para além 
dos técnicos do FB, a FCT apresentou 
uma comunicação e os setores pre-
sentes e ONG participaram em dis-
cussão aberta e em debate.

• Reunião FCT e Grupo INSAFE (In-
safe Coordination team), a convite 
do Centro Internet Segura, no dia 4 
de julho, onde Maria 
João Malho e Maria 
João Cosme expli-
caram todas as ini-
ciativas relativas à 
prevenção do cyber-
bullying, uso segu-
ro da net, protecção 
online, etc., dinâmi-
cas estas trabalha-
das pelo iaC desde 
sempre.

• 3º Encontro anual 
de segurança infan-
til da EMEA, 18 a 21 
abril, dublin, com a 
presença de Maria 
João Malho, a con-
vite da Google, e Maria João Cos-
me, a convite do Facebook.

• Reunião com colegas do Tajaquis-

tão que fazerem uma visita ao SOS 
, a 30 de abril, para conhecerem o 
funcionamento da linha 116 111 e  

116 000 e para nos articularmos com 
os parceiros no encaminhamento de 
situações de risco, recebidas por Ma-
ria João Cosme e Paula Paçó.

O FUNCIONAMENTO DA LINHA

A RCJ APRESENTA 
PlaNo dE aÇÃo

No âmbito do plano de ação da 
Rede Construir Juntos (RCJ), 
decorreram duas reuniões: 

a 21/5 em Braga, no Centro Cultural 
e Social de Santo Adrião, instituição 
dinamizadora deste Polo, e a 21/6 no 
Polo de Coimbra. Nelas participaram 
representantes de instituições parcei-
ras e não parceiras da RCJ, foram 
evidenciadas as problemáticas que 
mais afetam as crianças e os jovens 
e partilhadas as dificuldades sentidas 
pelas instituições de acolhimento, téc-
nicos, educadores, psicólogos, face 
aos atuais desafios da educação.

recolheram-se sugestões e pro-
postas com a intenção de se elabo-

SOS-CRIANçA

REDE CONSTRUIR JUNTOS



ta Cruz, com coordenação de Paula 
duarte e colaboração de aida Figuei-
redo (Univ. Aveiro), Ana Rosa Jaquei-
ra e João Amado (Univ. Coimbra) e 
ainda Rui Mendes (ESE de Coimbra).

E para comemorar o Dia Mun-
dial da Criança, no dia 1 de junho, o 
IAC-FCJ juntamente com outras enti-
dades, numa iniciativa do Município 
de Coimbra “aldeia das oficinas”, 
esteve a brincar com alunos de di-
ferentes grupos escolares e também 
crianças acompanhadas pelas respe-
tivas famílias.
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PROMOvER O DIREITO A BRINCAR!

a equipa do IAC-FCJ, este ano 
voltou a integrar o projeto 
“Coimbra a Brincar”, através 

da dinamização de jogos tradicio-
nais nos recreios, em parceria com 
as equipas dos GAAF dos Agru-
pamentos de Escolas de Góis e da 
Pampilhosa da Serra, envolvendo 
cerca de uma centena de crianças 
do pré-escolar e do 1.º ciclo. Foi 
ainda dinamizada uma ação de sen-
sibilização sobre “a importância do 
Brincar”, para 20 pais e encarrega-
dos de educação do concelho da 

Pampilhosa da Serra.
No dia Internacional do Brincar, 

28 de maio, a equipa dinamizou uma 
oficina de brinquedos populares, no 
Parque Verde de Coimbra, em que 
inúmeras crianças saíram à rua para 

assinalar este dia. No final de tar-
de refletiu-se, na tertúlia “à volta da 
BrinCadeira”, no histórico café San-

HUMANIzAçÃO DOS SERvIçOS DE ATENDIMENTO à CRIANçA

REUNIÃO DO GRUPO EUROPEU 
DE LUDOTECAS EM EDIMBURGO

o Grupo Europeu de Ludo-
tecas (Etl) realizou a sua 
reunião anual em Edimbur-

go, a 20 e 21 de abril. Contou com 
a presença de participantes da Áus-
tria, Bélgica, Dinamarca, Escócia, 
Espanha, França, inglaterra, 
Grécia, Itália, Holanda, Suí-
ça e Portugal, representado 
pelo setor da actividade lú-
dica do iaC.

Foram discutidas diversas ques-
tões relativas aos desafios atuais 
para as ludotecas, nomeadamente 
a parceria entre bibliotecas e espa-
ços lúdicos, como tornar um espaço 

atiVidadE lÚdiCa

lúdico sustentável e como estarão os 
espaços lúdicos dentro de 10 anos. 

A reunião de 2019 ocorrerá, em 
data a anunciar, em lisboa e contem-
plará um momento não só para apre-
sentar o trabalho nacional aos con-

géneres europeus, bem como fami-
liarizar os técnicos nacionais com o 
trabalho que tem estado a ser rea-
lizado na Europa na área dos 
espaços lúdicos.

ENCONTRO GAAF 2018
No dia 8 de maio, na Escola 

Seccundária Eça de Quei-
rós, olivais, decorreu o 

Encontro de GAAF (Gabinetes de 
apoio ao aluno e à Família) sobre 
“a escola na proteção da criança”, 
organizado pelo Setor da Humani-
zação. Contámos com a presença 
de 123 participantes que realça-
ram a importância e pertinência 
dos temas abordados, assim como 
a excelência das comunicações dos 
preletores. Falou-se sobre “os pais, 
os jovens e a internet” (Daniel Sam-
paio), “a escola e a proteção das 

crianças” (Álvaro laborinho lúcio), 
“os contributos para a felicidade 
pública” (Helena Marujo), “As re-
des na proteção da criança” (Paula 
duarte) e “a articulação da Escola 
com as entidades com competência 
em matéria de Infância e Juventude” 
(José Falcão Amaro).

apesar de ser um encontro dirigi-
do a técnicos de GAAF com protoco-
lo formalizado com o iaC, foi aberto 
a todos os interessados com interven-
ção na área da infância e juventude, 
tendo participado técnicos de todo o 
país com diferentes formações acadé-

micas. Foi também um momento para 
partilha de experiências de diferen-
tes contextos e realidades do territó-
rio nacional.

Mais informações sobre o grupo e as atividades 
podem ser consultadas em  

https://etlgroup.wixsite.com/europeantoylibraries.

https://etlgroup.wixsite.com/europeantoylibraries
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O DIA MUNDIAL DO BRINCAR vOLTOU 
AOS JARDINS DO PALáCIO DE BELÉM

o sucesso da primeira edição 
do Dia Mundial do Brincar 
nos Jardins do Palácio de 

Belém fez com que no final daquele 
evento soubéssemos que a parceria 
entre o Museu do Palácio de Belém 
com o instituto de apoio à Criança 
na defesa do direito de Brincar fosse 
para repetir já em 2018.

tal se realizou, não a 28, mas a 2 
de junho, por ser fim de semana, fa-
zendo coincidir com o  Dia Mundial 
da Criança.

Contámos com a grande maioria 
dos parceiros do ano passado, acres-
centando-se  a colaboração e a par-
ceria da Casa Militar da Presidência 
da república, com atividades muito 
diversificadas e surpreendentes para 
a maioria das famílias que ali passa-
ram. Puderam conhecer veículos anfí-
bios e de salvamentos realizados pelo 
Instituto de Socorros a Náufragos da 
Marinha Portuguesa, entrar no famo-
so avião F16, interagir com a equipa 
cinotécnica da Força aérea Portugue-
sa e conhecer a viatura de bombeiros 
que protege as infraestruturas portuá-
rias do País. a animação musical este-
ve a cargo do Agrupamento de Músi-
ca de Câmara da Banda da Armada.

também a participação dos tam-
bora – grupo de percussão, a mas-
cote da GNR, uma ludobiblioteca iti-
nerante – o ludodino da Parede, a 
AFSS com o Suporte Básico de vida, 
os livros da Editora Papa-letras e as 
revistas da Goody, várias ativida-
des de outdoor para desenvolvimen-
to de competências sociais e emo-
cionais com o Kidstalentum, snacks 
saudáveis com a Funny Cook, robó-
tica com a Edugep, a participação 
da ESE de Coimbra com jogos tradi-
cionais e motores, a Cidade Curio-
sa com os seus jogos de tabuleiro, 
a animação de contos com a revis-
ta “Pais”, o Mundo Pano Europa com 
os seus bonecos de pano e jogos gi-
gantes da villa Brincar. Mas não po-

demos deixar de mencionar aqueles 
que voltaram a associar-se a esta fes-
ta pela segunda vez: 1,2,3 Macaqui-
nho do Xinês; Science4You; Ludote-
cas os Malmequeres; Projeto Rua do 
IAC; Ludoteca da Fundação Marquês 
do Pombal; Ludoteca da Galiza; Jogo 
na Mesa; Bmind Games; Cenas a Pe-
dal; IAC Coimbra; Ludoteca Mariana 
viegas / ESE do IPSantarem; Hospital 

da Bonecada; Rádio Miúdos; Estre-
las & Ouriços com a Nesquik; Autis-
mo EPE e a associação ludus.

a todos os 33 parceiros o nosso 
muito obrigado!

No ano passado mais de 3800 
pessoas brincaram nos jardins mais 
emblemáticos do país , mas este ano 
o número aumentou para 4220 pes-
soas, entre adultos e crianças, cele-
brando livremente e de forma gra-
tuita, o 31º artigo da Convenção so-
bre os direitos da Criança – o direi-
to de brincar.

o sucesso desta celebração tra-
duz, de alguma forma, o sucesso da 
defesa deste direito em Portugal e 

até a nível internacional. O Sector da 
actividade lúdica tem sido chamado 
para colaborar com várias entidades 
públicas, como Câmaras, e privadas, 
como IPSS, ONG e escolas, para co-
laborar na promoção e na defesa do 
direito de Brincar sensibilizando vá-
rios públicos, nomeadamente as fa-
mílias, e capacitando profissionais 
como é o caso dos da área da edu-

cação formal, não formal, da saúde 
e do serviço social.

a nível internacional o setor con-
tinua a coordenar o Dia Mundial do 
Brincar na Associação Internacional 
de ludotecas (itla).

Para o iaC é extremamente grati-
ficante perceber que a sua luta, des-
de a criação do instituto, não foi só 
pioneira como contínua pertinente e 
a dar frutos. 

Porque todos sabemos que, como 
nos ensinou Natália Pais, “Brincar é 
uma linguagem universal, facilitadora 
de vivências em comum (...) brincar, 
na verdade, é uma coisa muito séria.”


